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Resumo

Introdução: A assistência perioperatória inclui o ensino pré-operatório; a demarcação de estoma; o ensi-
no do autocuidado e de equipamentos coletores, visando à alta hospitalar. Objetivos: Este projeto de extensão, 
desenvolvido junto ao Grupo de Estudos da Reabilitação de Pacientes Cirúrgicos Oncológicos, objetivou rea-
lizar o acolhimento; o ensino perioperatório dos pacientes adultos e idosos candidatos à estomia, juntamente à 
demarcação de estoma, no período de 09/2021 a 05/2022, no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto. Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo com abordagem sistematizada, pautado 
no Método Arco de Charles Maguerez. Resultados: O projeto de extensão resultou em 208 atendimentos com 
encaminhamento cirúrgico e demarcação de estoma, com média de 17 paciente/mês internados. Conclusão: 
Conclui-se que houve a construção de conhecimento, de forma integrada, entre graduandos, pós-graduandos 
e enfermeiros residentes, contribuindo para a melhoria da assistência desta clientela, bem como possibilitou a 
construção de técnicas para qualificar a assistência de enfermagem.

Palavras-chaves: Ensino perioperatório; Pessoa com estomia; Autocuidado; Capacitação profissional.
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Abstract

Introduction: Perioperative assistance encompasses preoperative education, stoma marking, self-care instruction, 
and the provision of collecting equipment with the goal of achieving hospital discharge. Objectives: This extension 
project, conducted in collaboration with the Oncological Surgical Patient Rehabilitation Study Group, aimed to provide 
support and perioperative education to adult and elderly patients scheduled for stoma surgery, along with stoma marking, 
from September 2021 to May 2022, at the Hospital das Clínicas, Faculty of Medicine of Ribeirão Preto. Methodology: 
This was a quantitative study with a systematic approach, based on the Charles Maguerez Arch Method. Results: The 
extension project resulted in 208 consultations with surgical referrals and stoma marking, with an average of 17 patients 
per month admitted. Conclusion: It can be concluded that integrated knowledge was constructed among undergraduates, 
postgraduates, and resident nurses, contributing to the improvement of care for this patient population and enabling the 
development of techniques to enhance nursing assistance.

Keywords: Perioperative education; Stoma patient; Self-care; Professional development.

Introdução

O câncer se apresenta como o principal problema de saúde pública no meio social, configuran-
do-se como uma das principais causas de óbitos em crianças e adultos e, como consequência dessa 
realidade, destaca-se como uma das principais barreiras para o aumento da longevidade na população. 
Na maioria dos países, as neoplasias oncológicas, de forma geral, correspondem à primeira ou à se-
gunda causa de morte prematura, antes dos 70 anos de idade. Desse modo, observa-se que o impacto 
da incidência e da mortalidade por câncer está aumentando progressivamente no cenário mundial 
(SUNG et al., 2021).

A implicação das neoplasias oncológicas referente ao ano de 2020, baseado nas estimativas do 
Global Cancer Observatory (Globocan), elaboradas pela International Agency for Research on Can-
cer (Iarc), aponta que ocorreram 19,3 milhões de casos novos de câncer no mundo (18,1 milhões, se 
forem excluídos os casos de câncer de pele não melanoma). Desse percentual, estima-se que o câncer 
colorretal (cólon e reto) ocupa a terceira posição no que tange à incidência, com aproximadamente 
1,9 milhão (10,0%) de casos estimados (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2023). Em con-
trapartida, quando o referencial epidemiológico é o Brasil, a estimativa para o triênio de 2023 a 2025 
aponta que ocorrerão 704 mil casos novos de câncer, 483 mil se excluídos os casos de câncer de pele 
não melanoma. Dentro dessa conjuntura, a neoplasia de cólon e reto terá 22 mil (6,4%) casos novos 
estimados (INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER, 2023).

Diante dessa realidade pautada na prevalência, mas, sobretudo, na ocorrência do câncer color-
retal no cenário nacional, somado às implicações pré e pós-operatórias tocantes à estomia intestinal, 
ratificam a importância do entendimento técnico-científico quanto aos aspectos de relacionados a 
estomia intestinal no âmbito hospitalar, tendo em vista que esse pensamento baseado em evidências 
norteiam o cuidado e a assistência de enfermagem ao pacientes estomizado e seu familiar-cuidador 
(ARDIGO, AMANTE, 2013).

Dentro dessa lógica de raciocínio, evidencia-se a caracterização conceitual da estomia de eli-
minação como um procedimento médico-cirúrgico criado de maneira artificial na região do abdômen 
visando à comunicação do ambiente interno do trato intestinal ou urinário com o ambiente externo, 
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por onde ocorrem as eliminações de fezes e urina. Dessa maneira, esse procedimento cirúrgico pode 
ser classificado, de acordo com a localidade tumoral, subdividindo-se em ileostomia e colostomia 
(SENA et al., 2020).

Mediante esse contexto, pontua-se que as causas primordiais que influenciam no desenvolvimen-
to de uma estomia intestinal são, sobretudo, as de origem neoplásica, as quais comprometem o cólon 
e reto (câncer colorretal). Além disso, outras razões, como doenças inflamatórias intestinais e traumas 
abdominais, também podem ocasionar a confecção de uma estomia intestinal (SENA et al., 2020).

É indiscutível que o diagnóstico de câncer colorretal afeta, sobremaneira, a condição de vida 
da pessoa acometida com essa neoplasia, a qual passa a conviver, cotidianamente, com alterações 
anátomo-fisiológicas, alterando-se a qualidade de vida do paciente e do familiar-cuidador, tendo em 
vista que essa condição clínica-patológica repercute em aspectos físicos, psicológicos e sociais para 
o paciente. Diante disso, entende-se que a aquisição de uma estomia demanda novos hábitos para o 
autocuidado, conhecimentos sobre as mudanças corporais e uma nova perspectiva de saúde, pautada 
em estratégias de enfrentamento para um melhor processo adaptativo e gerencial (SENA et al., 2020).

A partir desse momento em que o paciente obtém a estomia, o apoio dos familiares, assim como 
da equipe interdisciplinar, é imprescindível para a melhora gradual desse paciente acometido. Assim, 
ressalta-se a necessidade dos cuidados prestados pela equipe de enfermagem a esse público em todo 
o período pré e pós-operatório, visando à responsabilidade de orientar, explicar e educar esse paciente 
sobre o procedimento cirúrgico e todas as etapas sequenciais (SENA et al., 2020).

Logo, faz-se eficaz, por parte da equipe de enfermagem, estabelecer estratégias didáticas e 
construtivas, com o intuito de alcançar a satisfação tanto das necessidades específicas e individuais de 
reabilitação, quanto à melhoria da qualidade de vida dessa população. Dessa forma, na Enfermagem, 
a educação em saúde é um instrumento fundamental para uma assistência eficiente, haja vista que o 
enfermeiro é o principal vínculo de comunicação do paciente e do familiar-cuidador com a equipe 
médica-cirúrgica. Além disso, enfatiza a atuação dos enfermeiros nos ensinamentos do autocuidado 
às pessoas com estomia intestinal (SENA et al., 2020).

Em continuidade as ideias supracitadas, observa-se que o ensino pré-operatório do paciente com 
Câncer Colorretal (CCR) e sua família requer conhecimentos científicos e habilidades correlacionais 
da equipe de saúde para a abordagem cirúrgica e suas implicações, além do seguimento de controle, 
juntamente à contrarreferência para o Programa de Ostomizados para seguimento especializado em 
nível secundário, para a continuidade da assistência para o alcance da reabilitação, fundamentados na 
Integralidade do cuidado e na Interprofissionalidade (LENZA, 2013).

Em outras palavras, compreende-se que a crescente utilização de materiais didáticos, como por 
exemplo de cartilhas informativas, como recursos na educação em saúde tem propiciado um papel 
importante no processo de ensino-aprendizagem, com destaque para a intervenção terapêutica e trata-
mentos complementares. Esses métodos educativos são úteis para essa população, uma vez que favo-
recem o conhecimento de forma interativa, desenvolvem suas atitudes, habilidades e independência 
(SENA et al., 2020).

Os pacientes adultos e idosos candidatos às estomias intestinais e seus familiares  apresentam 
uma demanda de aprendizagem sobre mudanças anátomo-fisiológicas decorrentes  da cirurgia, de es-
tratégias de enfrentamento da nova condição, assim como de habilidades  específicas para os cuidados 
com a estomia intestinal e da contrarreferência para o Programa  de Ostomizados para a continuidade 
da assistência (SONOBE et al., 2001; PEREIRA et al.,  2016; TELES et al., 2017; SILVA et al., 2019; 
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SASAKI et al., 2021). Estas intervenções de enfermagem são fundamentais para a reabilitação desta 
clientela, constituindo uma oportunidade de formação complementar para o graduando.

É importante ressaltar que o enfoque educativo em saúde tem por finalidade o desenvolvimento 
de capacidades individuais e coletivas para a melhoria da qualidade de vida. O público-alvo com CCR 
é constituído, principalmente, por adultos e idosos, assim o processo de ensino-aprendizagem deve 
considerar as especificidades e necessidades desta clientela. Tais pacientes têm necessidade de serem 
autoconduzidos, além de analisar as diferenças de estilo, tempo, lugar e ritmo de aprendizagem, que 
fundamentam a Educação de Adultos - Andragogia (FINK et al., 2013; ASCARI et al., 2013).

Mediante essa perspectiva, a metodologia de aprendizado desenvolvida no cenário da enfer-
magem, também, pauta-se no pressuposto da Andragogia que se consolida, sobretudo, nos aspectos 
concomitantes da teoria e da prática. Ao longo do presente trabalho, perceber-se-á que a andragogia 
possui um caráter de ensino fluído e dinâmico ideal para o ambiente cirúrgico-hospitalocêntrico, uma 
vez que proporciona aos pacientes candidatos à estomia intestinal uma gama de conhecimentos, pau-
tadas segundo as suas necessidades básicas do cotidiano (SCHMIT, 2016).

Dessa maneira, a informação compartilhada pela ação educativa por meio da prática dialógica 
do enfermeiro corrobora com que o usuário exerça sua condição de sujeito, independente e autô-
nomo. Essa forma de educar-cuidar só é possível quando pensada de forma horizontal, recíproca e 
verdadeiramente humana a fim de provocar mudança de comportamentos e práticas pela tomada de 
consciência (MARTINS, 2011).

Ademais, informa-se, também, a atuação integrada do Grupo de Estudos da Reabilitação de Pa-
cientes Cirúrgicos Oncológicos (GERPCO) ao propiciar intervenções educativas, utilizando-se uma 
linguagem clara e objetiva, numa escuta qualificada, com o propósito de esclarecer as dúvidas das 
mulheres atendidas e, assim, promover a autonomia do paciente com estomia intestinal, o qual faz uso 
da bolsa de colostomia, no que concerne aos cuidados pós-cirúrgicos. A atuação extensionista, sobre-
maneira, para o fortalecimento das ações educativas e assistenciais na formação do vínculo entre os 
pacientes oncológicos, o familiar-cuidador e o serviço de saúde. 

Outrossim, vale salientar que aos acadêmicos é proporcionada uma aprendizagem de grande 
valia, pela aproximação com a comunidade na atuação extensionista, a qual alia o ensino, a pesquisa 
e a extensão, dando sentido e tornando mais tangível a realidade em que eles estão inseridos (BONI 
et al., 2022).

Portanto, o objetivo deste estudo é realizar o acolhimento e ensino pré-operatório dos pacientes 
candidatos à estomia intestinal e de seus familiares; realizar o ensino de autocuidado de pacientes 
estomizados e do familiar/cuidador para a alta hospitalar e encaminhamento para o Programa de Os-
tomizados, no período de 09/2021 a 05/2022, junto à Especialidade de Coloproctologia do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. Estes objetivos complementam e poten-
cializam a intervenção de demarcação de estoma, realizada pelo residente (Enfermeiro Navegador), 
sob supervisão da docente coordenadora deste projeto e tutora do Programa de Residência da Área 
de Enfermagem.

Metodologia

As atividades de acolhimento e de ensino pré-operatório sobre cirurgia e suas consequências ao 
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paciente e familiar têm sido importantes, considerando-se a caracterização sociodemográfica, clínica 
e terapêutica desta clientela (TELES et al., 2021). Estas atividades têm sido realizadas, após a inter-
nação hospitalar e mediante a comunicação da equipe cirúrgica sobre a programação cirúrgica, com 
identificação de demandas de necessidades de aprendizagem destes. As estratégias utilizadas incluem 
álbum seriado com figuras e fotografias que representam a mudança fisiológica e os equipamentos 
coletores e adjuvantes, bem como o preparo físico para a cirurgia. Durante esta atividade, realizam-
se os esclarecimentos de dúvidas sobre o tratamento cirúrgico e seguimento nesta Instituição, com 
participação ativa, tanto do paciente como familiar.

 A atividade de ensino é desenvolvida com o Método do Arco, criado por Charles Maguerez, 
que, no Brasil, foi difundido por Paulo Freire. Este tem favorecido o ensino de pacientes nas situa-
ções clínicas, por ser flexível, interativo e por este se definir no processo, segundo os pressupostos 
da Andragogia. Ainda, possibilita identificar um problema na realidade e elaborar a atividade, a 
depender da natureza do problema, as características e as condições dos participantes, tendo a 
realidade do paciente/familiar como ponto de início e chegada. Neste projeto focaliza-se o ensino 
pré-operatório e do autocuidado de pacientes com estomia intestinal e seus familiares para o alcan-
ce da autonomia e independência, após a alta hospitalar (SONOBE et al., 2001; BORDENAVE; 
PEREIRA, 2002; PEREIRA et al., 2016; TELES et al., 2017; SILVA et al., 2019; SASAKI et al., 
2021; TELES et al., 2021). 

Este método possui seis etapas sistematizadas: Observação da Realidade, Pontos Chave, Teo-
rização, Hipóteses de Solução, Aplicação à Realidade e Avaliação, que tem sido adequado no ensino 
de pacientes cirúrgicos, tanto no ensino pré-operatório como no ensino do autocuidado e pressupõe 
um processo criativo de ação-reflexão (SONOBE et al., 2001; PEREIRA et al., 2016; TELES et al., 
2017; SILVA et al., 2019; SASAKI et al., 2021). 

1ª Etapa - Observação da realidade: problematização do tratamento cirúrgico pelo paciente e 
seu familiar, por meio de relatos da experiência da cirurgia com confecção de estomia intestinal e suas 
dúvidas (ensino pré-operatório); e sobre equipamentos coletores e dúvidas sobre troca e prevenção de 
lesões de pele (ensino do autocuidado), para identificação de dificuldades e necessidades.

2ª Etapa - Pontos chave: identificação dos pontos essenciais sobre a cirurgia e suas consequ-
ências, para compreendê-lo e encontrar formas soluções ou desencadear passos nessa direção pelos 
pacientes/familiares, juntamente com o enfermeiro/graduando.

3º Etapa - Teorização: teorização do assunto pelo enfermeiro/graduado, com utilização de 
álbum seriado (figuras e fotografias) sobre a mudança fisiológica e os equipamentos coletores e ad-
juvantes, o preparo físico para a cirurgia; e as etapas da troca de equipamentos; e os cuidados para 
prevenção de lesões de pele periestoma no ensino do autocuidado; o manuseio dos equipamentos 
pelos pacientes e familiares; além de discussão de situações-problema, experiências científicas e ob-
servações para contribuir na solução do problema.

4ª Etapa - Formulação de hipóteses de solução: enfrentamento da realidade com a teori-
zação, com apresentação e seleção de soluções criativas e viáveis para pacientes/familiares, após 
a teorização.

5ª Etapa - Aplicação à realidade: as hipóteses viáveis são implementadas e os pacientes/fami-
liares aprendem e adquirem habilidade no manejo e solução do problema.

6ª Etapa - Avaliação: pacientes/familiares analisam sua evolução, seu desempenho e aquisição 
de conhecimento, frente às suas necessidades de aprendizagem pré-operatória e de autocuidado.
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A definição da alta hospitalar ocorre, após a visita e discussão clínica da equipe cirúrgica na 
sexta-feira pela manhã. A atividade de ensino do autocuidado em relação ao estoma intestinal e equi-
pamentos coletores e adjuvantes, em geral tem sido realizada, entre quintas e sextas-feiras. Desta 
forma, retomam-se os cuidados sobre higiene e limpeza da estomia, prevenção de lesões de pele 
periestoma e as etapas da troca do equipamento coletor.

Nesta atividade são retomados os cuidados específicos de higiene e limpeza da estomia, prevenção 
de lesões de pele periestoma, e principalmente as etapas de cuidados para a troca do equipamento coletor. 

Nesta etapa, o paciente apresenta dificuldade de participação mais ativa em função do catabo-
lismo pós-operatório e assim, o familiar torna-se fundamental neste processo. São utilizadas também 
estratégias como álbum seriado sobre cada uma das etapas da troca de equipamentos e os cuidados 
para prevenção de lesões de pele periestoma, além do manuseio dos equipamentos pelos pacientes e 
seus familiares. 

A contrarreferência do paciente ao Programa de Ostomizados é realizada por meio da documen-
tação interprofissional para o seguimento especializado, oferecido no SUS. Além disso, será utilizado 
o Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo para a elaboração das informações, de forma 
clara e objetiva, sobre os cuidados para esta clientela (LEITE et al., 2020). 

Atividades Desenvolvidas

1ª Elaboração de materiais educativos sobre cuidados perioperatórios, segundo o Método do 
Arco criado por Charles Maguerez, e difundido no Brasil por Paulo Freire, utilizando-se os pressu-
postos da Andragogia.

Figura 1 - Ferramenta Arco de Maguerez

Fonte: FERREIRA et al; 2016

2º Ensino pré-operatório, vinculado à demarcação de estomia, além do ensino do autocuidado 
da estomia e manejo dos equipamentos coletores para estes pacientes/ familiares, por meio da Nave-
gação de pacientes, realizado pelo Enfermeiro Navegador (Residente).
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Quadro 1 - Ensino pré-operatório, vinculado à demarcação de estomia

 Fonte: CONVATEC, 2022; SONOBE, 2020

 Resultados alcançados e Impactos

Em 16/03/2020, as atividades presenciais da graduação foram suspensas, em decorrência 
da pandemia da COVID-19 e, desta forma, ainda neste último período de vigência do bolsista, de 
09/2021 a 05/2022, não foi autorizado a retomada da atividade presencial do bolsista.

Os atendimentos presenciais foram realizados pelos residentes de Enfermagem, priorizando-se 
os 208 pacientes, que foram demarcados e seus respectivos familiares, devido ao represamento do 
atendimento. Ressalta-se que em 2020, haviam sido atendidos um total de 120.

Este aumento no número de pacientes candidatos estomizados dificultou o atendimento desta 
clientela pelo residente de Enfermagem. Além disso, os resultados e impactos descritos neste relató-
rio têm implicações significativas para a prática da enfermagem e a prestação de cuidados de saúde, 
especialmente na Especialidade de Coloproctologia durante a pandemia de COVID-19.

As informações supracitadas embasam uma discussão mais aprofundada, com o intuito de en-
tender por exemplo os seguintes tópicos: 

Suspensão das Atividades Presenciais de Graduação em março de 2020: A suspensão das 
atividades presenciais de graduação em março de 2020 devido à pandemia de COVID-19 foi uma 
medida crucial para garantir a segurança dos estudantes e profissionais de saúde. No entanto, isso teve 
implicações diretas no acompanhamento e atendimento dos pacientes estomizados. Essa interrupção 
na formação prática dos graduandos em enfermagem pode afetar a qualidade dos cuidados no futuro, 
uma vez que a prática clínica é essencial para o desenvolvimento de habilidades clínicas.
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Aumento Significativo no Número de Pacientes Candidatos a Estomia: O aumento de pa-
cientes candidatos a estomia, de 120 em 2020 para 208 em 2023, é notável. Isso indica uma deman-
da crescente por cuidados especializados em coloproctologia e estomias. Esse aumento pode estar 
relacionado a vários fatores, como o envelhecimento da população e o aumento das taxas de câncer 
colorretal. Para a prática de enfermagem, isso ressalta a importância de capacitar profissionais para 
atender a essa crescente demanda de cuidados especializados em estomia.

Atendimentos Presenciais Priorizados para os Residentes de Enfermagem: A priorização 
dos atendimentos presenciais pelos residentes de enfermagem demonstra a importância da formação 
prática na prestação de cuidados de saúde. No entanto, também destaca os desafios enfrentados pela 
equipe de enfermagem devido à pandemia, uma vez que os graduandos não puderam participar dire-
tamente desses atendimentos. Isso pode ter sobrecarregado os residentes e reforça a necessidade de 
planejar estrategicamente a distribuição de tarefas dentro da equipe.

Realização de Cirurgias e Internações Programadas: A realização de cirurgias de pacientes 
com doença oncológica em estadiamento avançado gera uma média de 17 pacientes com estomas 
intestinais por mês. Esse dado é relevante, pois pacientes com câncer colorretal frequentemente re-
querem cuidados especializados e apoio contínuo. A organização das internações de acordo com os 
dias de cirurgia demonstra um planejamento cuidadoso para garantir a eficácia e a segurança dos 
procedimentos cirúrgicos.

Figura 2 - Análise comparativa dos atendimentos realizados pelo Enfermeiro Navegador

Fonte: Autoria própria, 2023

A figura apresentada sugere que houve um aumento significativo nos atendimentos realizados 
pelo Enfermeiro Navegador ao longo do tempo. Esse aumento pode estar relacionado ao aumento 
no número de pacientes estomizados e à necessidade de suporte especializado nessa população. A 
análise comparativa pode ser útil para identificar tendências e necessidades futuras de atendimento 
no contexto terciário de saúde. 

Em relação à prática da enfermagem e à saúde, esses resultados e impactos destacam a impor-
tância de: garantir a formação prática adequada dos estudantes de enfermagem, mesmo em situações 
de pandemia, por meio de estratégias alternativas, como simulações e práticas supervisionadas com 
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medidas de segurança; preparar a equipe de enfermagem para lidar com um aumento na demanda 
por cuidados em estomia, incluindo a capacitação para atender a pacientes com câncer colorretal em 
estágios avançados; gerenciar eficazmente a distribuição de tarefas e a equipe de enfermagem para 
garantir que todos os pacientes recebam cuidados adequados, mesmo em situações desafiadoras; con-
tinuar monitorando e analisando os dados para identificar tendências e ajustar as práticas de cuidados 
de saúde conforme necessário.

Além disso, é importante informar que na Especialidade de Coloproctologia tem sido realizado 
cirurgias nas segundas, terças e quartas-feiras, majoritariamente de pacientes com doença oncológica, 
em estadiamento avançado, o que tem gerado, uma média de 17 pacientes/mês com estomas intesti-
nais. Desta forma, os pacientes que realizam a cirurgia na segunda-feira são internados na sexta-feira 
da semana anterior; aqueles que realizam na terça são internados no sábado ou no domingo; e aqueles 
que serão submetidos às cirurgias na quarta-feira, são internados na segunda-feira.

Em síntese, os dados e informações fornecidos destacam a complexidade da prestação de cuida-
dos em coloproctologia, especialmente durante a pandemia de COVID-19, e enfatizam a necessidade 
de planejamento, formação adequada e adaptação contínua para atender às demandas crescentes dos 
pacientes.

Relevância do projeto de extensão e experiência extensionista para a formação dos gradu-
andos em Enfermagem na especialidade de Coloproctologia integrado ao Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (HCFMRP)

A hospitalização de um membro da família afeta todo o núcleo familiar de alguma forma. Nesse 
sentido, é necessário que a família se adapte às novas demandas do cuidado. Familiares e acompa-
nhantes apreciam o fato de permanecerem com o paciente sujeito à cirurgia durante a hospitalização 
e mostram-se dispostos à participação e integração na assistência oferecida. 

Contudo, a inserção no hospital não é tão simples, pois traz a necessidade de alterações no am-
biente e organização do trabalho. Dessa forma, entende-se que o projeto de extensão contribuiu, no 
aprimoramento dos graduandos, tendo em vista que esses o analisaram por uma perspectiva diferente 
do habitual, tendo o hospital como cenário de prática clínica devido à pandemia da COVID-19, a qual 
gerou uma nova reestruturação logística e laboral de trabalho. Portanto, destaca-se a visão crítica-a-
nalítica proporcionada pelo estudo aos discentes de enfermagem, já que as atividades que eram foram 
analisadas e pensadas segundo a lógica da assistência frente ao cenário pandêmico.

Diante desse contexto, destaca-se o detalhamento da experiência extensionista, haja vista que 
essa foi fundamentada na prática baseada em evidências e engloba cinco aspectos de relevância para 
o respectivo projeto de extensão: 

Contexto Familiar e Hospitalização: A experiência extensionista reconhece que a hospitaliza-
ção de um membro da família tem um impacto significativo em toda a dinâmica familiar. A família, 
muitas vezes, é afetada emocional e socialmente, e isso pode influenciar o processo de recuperação 
do paciente. Portanto, compreender as dinâmicas familiares é fundamental para a prática de enferma-
gem, e isso é um dos aspectos abordados no projeto.

Participação e Integração da Família: O projeto destaca que os familiares e acompanhantes 
apreciam a oportunidade de permanecerem junto ao paciente durante a hospitalização e estão dispos-
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tos a se envolver na assistência. Essa interação pode ser benéfica tanto para o paciente quanto para a 
família, pois proporciona apoio emocional e ajuda na adaptação ao ambiente hospitalar.

Desafios na Inserção Hospitalar: O projeto reconhece que a inserção da família no ambiente 
hospitalar não é simples e envolve a necessidade de ajustes na organização do trabalho e no ambiente 
físico do hospital. Isso significa que os graduandos em Enfermagem precisam entender como facilitar 
essa integração de maneira eficaz e garantir que o ambiente seja acolhedor e seguro para os pacientes 
e suas famílias.

Impacto da Pandemia: O projeto enfatiza que a pandemia de COVID-19 trouxe desafios adi-
cionais à assistência hospitalar. Isso requer uma adaptação das práticas e protocolos para garantir a 
segurança de todos os envolvidos. Portanto, os graduandos tiveram a oportunidade de analisar e re-
pensar suas atividades à luz das novas circunstâncias, desenvolvendo habilidades críticas e analíticas 
necessárias para a tomada de decisões baseadas em evidências em situações complexas.

Visão Crítica-Analítica: O projeto destaca a importância da visão crítica-analítica propor-
cionada aos graduandos. Eles não apenas realizaram suas atividades, mas também as analisaram e 
repensaram em relação ao contexto da pandemia. Isso promove o desenvolvimento de habilidades de 
avaliação, reflexão e adaptação, essenciais para futuros profissionais de enfermagem.

 Em resumo, a experiência extensionista analisada demonstra a importância de preparar os 
graduandos em Enfermagem para lidar com situações complexas em ambientes hospitalares, espe-
cialmente em momentos desafiadores como uma pandemia. O projeto aborda questões familiares, 
integração hospitalar e a capacidade dos graduandos de avaliar e adaptar suas práticas em resposta a 
circunstâncias em constante mudança, contribuindo assim para uma formação mais completa e pre-
parada para os desafios da enfermagem contemporânea.

Considerações finais

Iniciamos esse projeto de extensão com o objetivo de realizar ensino perioperatório e de auto-
cuidado para pacientes com estomia intestinal e seus familiares; e assegurar a alta responsável para o 
Programa de Ostomizados, no Sistema Único de Saúde.

 O projeto tem possibilitado a construção de conhecimento, de forma integrada, entre gradu-
andos, pós-graduandos e enfermeiros residentes, contribuindo para a melhoria da assistência desta 
clientela, assim como na alta responsável, juntamente à consolidação da integração das Instituições 
de saúde e de ensino superior, com atualização dos profissionais desta unidade hospitalar e formação 
de enfermeiros, de um programa multiprofissional em Oncologia. 

 Ademais, destaca-se que a elaboração de materiais educativos sobre cuidados para pessoas 
com estomias intestinais e seus familiares, foram relevantes para a construção do ensino pré-operató-
rio. Soma-se isso a percepção, pela equipe de Enfermagem, no que tange à melhoria no acolhimento 
e ensino pré e pós-operatórios e de autocuidado para o paciente estomizado e seu familiar-cuidador.

 Outrossim, conclui-se que esse projeto de extensão afetou, sobremaneira, a qualidade de aten-
dimento dos profissionais da saúde pois, como é um projeto que se constitui de ferramentas técnicas 
para qualificar a assistência de enfermagem junto ao paciente e a sua família, em seu decorrer, promo-
veu a interação entre familiares/acompanhantes com os profissionais da equipe interdisciplinar. Dessa 
maneira, observou-se um impacto positivo na prática dos profissionais da Oncologia, contribuindo 
para a promoção do cuidado com os adultos e idosos estomizados.
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